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INTRODUÇÃO  

 

Para Gauthier et al. (2006) a tecnologia está cada vez mais presente 

na rotina dos alunos, cabendo ao professor repensar não apenas sobre “o que” ele 

ensina, mas, sobretudo, o “como” ele ensina, pois a sociedade atual está em constante 

processo de mudanças, marcadas pelo crescente aumento das inovações 

tecnológicas, associadas ao processo de ensino e aprendizagem. 

A evolução tecnológica e a possibilidade de múltiplos acessos aos 

recursos tecnológicos tendem a se apresentar aos professores como um grande 

desafio, que, de acordo com Shulman (2014), gera uma reflexão sobre a necessidade 

de formação pedagógica para os professores.  

A identificação dessa necessidade formativa remete ao entendimento 

de Nóvoa (1995), o qual defende um ensino profícuo a partir da formação contínua e 

de novas propostas metodológicas, pautadas principalmente no uso de metodologias 

ativas de ensino. 

Corroborando essa ideia, Moran (2018) afirma que o uso de 

metodologias ativas em sala de aula é um forte aliado do professor, pois lhe possibilita 

trabalhar os conteúdos de modo mais dinâmico e interativo. Dessa forma, observa-se 

o reconhecimento do aluno como protagonista de sua aprendizagem e o professor 

como facilitador desse processo e não como único detentor do conhecimento 

(FREIRE, 2017).  

Em adição, Oliveira et al. (2016) afirmam que os professores podem 

elaborar, com a ajuda das metodologias ativas, atividades inovadoras e dinâmicas que 

promovam a criatividade e favoreçam uma maior produtividade em relação aos 

métodos tradicionais, facilitando, assim, a compreensão e a construção do 

conhecimento pelos alunos. 

Nesse contexto, a Produção Técnica Educacional (PTE) com o título: 

“Sala de aula invertida na graduação em Educação Física”, desenvolvida no Programa 

de Pós-Graduação em Ensino (PPGEN) da Universidade Estadual do Norte do Paraná 

(UENP) pauta-se na elaboração de um Curso de Formação Pedagógica (CFP) com a 

finalidade de instrumentalizar os professores do curso de graduação em Educação 

Física, para assumirem, junto a seus alunos, seus papeis como mediadores do 

conhecimento, utilizando como metodologia a Sala de Aula Invertida (SAI), de forma 

a enriquecer e proporcionar uma aprendizagem mais dinâmica e participativa. 
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A metodologia ativa de ensino denominada SAI tem como 

embasamento a inversão dos métodos tradicionais de ensino. Inicialmente há a 

gravação das aulas e a disponibilização para que os alunos tenham acesso aos 

conteúdos antes do momento da aula, a qual fica disponível para execução de 

atividades práticas. Tal metodologia permite criar condições para que os alunos 

“pausem” e “rebobinem” o conteúdo quantas vezes forem necessárias (BERGMANN; 

SAMS, 2019). 

Partindo da premissa da SAI, essa PTE foi aplicada em uma 

instituição pública do norte do Estado do Paraná, no curso de graduação em Educação 

Física. Em um primeiro momento, foi oferecido o CFP para os professores e, 

posteriormente, um dos professores cursistas aplicou a metodologia para uma turma 

do segundo ano da graduação, na qual ministra aulas. A aplicação prática foi proposta 

como forma de verificação das contribuições da metodolgia em sala de aula. 

Dessa forma, a PTE foi dividida em 3 seções. Na primeira, há uma 

introdução para contextualizar o tema, favorecendo a compreensão do leitor. Na 

segunda seção, é apresentada a PTE e são detalhadas 3 subseções, com a descrição 

do CFP, a apresentação dos conteúdos dos encontros síncronos aplicados em cada 

módulo e as atividades propostas de forma assíncrona e, por fim, a proposta de 

aplicação desta metodologia após o término do curso por um professor participante. 

Na última seção, a síntese dos resultados e as perspectivas que foram construídas 

pela Análise Textual Discursiva (ATD) são descritas, sendo nomeadas as categorias, 

a partir da unitarização de sentidos como forma para captar o novo emergente, 

destacando-se a validade da proposta (MORAES; GALIAZZI, 2016).  

O CFP, cuja temática abordada foi a utilização da metodologia ativa 

SAI para o Ensino Superior, foi planejado em consonância com as diretrizes da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), elaboradas 

a fim de caracterizar tipos de produtos desenvolvidos pelos programas de pós-

graduação, sendo possível a identificação da PTE como “Curso para Formação 

Profissional” (CAPES, 2019, p. 38). O principal objetivo foi manter o foco do CFP na 

demonstração de como o uso de metodologias ativas no Ensino Superior pode 

contribuir para a melhoria das aulas, especialmente, com relação ao envolvimento dos 

alunos.  

Na dissertação vinculada a essa Produção Técnica Educacional 
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encontra-se a fundamentação teórica, a análise completa das categorias, bem como 

a construção do metatexto na íntegra.  Entretanto, encontra-se neste documento uma 

síntese de modo a validar a proposta garantindo a leitura de forma independente. 
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA  

 

Esta seção apresenta a fundamentação teórica base para a 

construção da PTE com o título “Sala de Aula Invertida na Graduação em Educação 

Física”, podendo ser aplicada de forma prática e consistente por outros docentes 

atuantes no Ensino Superior em cursos da área da Saúde, com as devidas adaptações 

exigidas pelas especificidades de cada contexto. 

 

1.1 A FORMAÇÃO DOCENTE E AS METODOLOGIAS ATIVAS 

 

 Dentro do meio acadêmico, a formação docente é um assunto que 

gera inúmeras discussões de ordem pragmática. É necessário entender o papel do 

professor no processo de ensino, de maneira que a sua atuação em sala de aula oferte 

aos alunos oportunidades para reflexões, discussões e construção de um 

posicionamento crítico. Logo, cabe ao professor escolher uma proposta pedagógica 

investigativa que não reduza seu papel apenas a um mero transmissor do 

conhecimento (GUIMARÃES et al., 2016). 

 De acordo com Brownell e Tanner (2012), o ofício do professor é 

desafiador pois tem que lidar com tensões entre a identidade profissional, o conteúdo 

e prática pedagógica e, principalmente, com a falta de formação específica para a 

docência, dificuldade pela qual passa a maioria dos professores que lecionam no 

Ensino Superior. 

 Diante do exposto e frente ao cenário da pandemia de Covid-191, os 

professores do Ensino Superior se viram obrigados a se apropriarem das tecnologias 

de maneira muito rápida e sem um curso de formação adequado para fazer a migração 

do ensino presencial para o Ensino Remoto (ER)2 (PEREIRA; LEITE, 2021). 

 
1 A Covid-19 é uma causada pelo coronavírus denominado SARS-CoV-2, sua característica principal é 

a de uma doença viral que atinge diretamente as vias respiratórias de forma infecciosa, foi 
diagnosticada pela primeira vez em Wuhan, na China, em dezembro de 2019. Em março de 2020, a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou o surto da doença como pandêmico devido ao 
crescente número de casos em todo o mundo. Em 20 de março de 2020, o Ministério da Saúde 
comunicou estado de transmissão comunitária em todo território nacional (BRASIL, 2020). 

2 O Ensino Remoto instituído pela Deliberação nº 01/2020 do Conselho Estadual de Educação do 
Estado do Paraná, via Secretaria Estadual de Educação (SEED), procurou atender à nova realidade 
da Educação no período em que se fez necessário manter o isolamento social devido à pandemia de 
Covid-19. O Ensino Remoto foi recomendado em caráter emergencial e excepcional, pois 
proporcionava que as aulas fossem lecionadas on-line. 

 



 11 

 Dessa forma, justifica-se esta PTE para que seja desenvolvida a 

oferta de formação e capacitação de professores, uma vez que, em sala de aula, 

assumir uma atitude de caráter problematizador e mediador, é essencial ao professor 

que almeje propiciar reflexões críticas as quais primem pelo desenvolvimento técnico 

e humano. Cabe ressaltar que, segundo Zabala (1998, p. 13), todo processo de ensino 

está voltado nas relações estabelecidas entre professores, alunos e os conteúdos, 

desta forma, os professores tornam-se intermediários entre os alunos e a aquisição 

do conhecimento, destacando “[...] um dos objetivos de qualquer bom profissional 

consiste em ser cada vez mais competente em seu ofício”. 

Em consonância com os autores acima citados, a aplicação de 

metodologias ativas em sala de aula trazem aspectos positivos por elas romperem 

com a metodologia tradicional de ensino, propondo um diferencial em sala de aula, 

uma vez que, segundo Marin et al. (2010), proporcionam aproximação da realidade, 

permitindo integrar teoria e prática, capacitando para o trabalho em grupo e tornando 

o aluno protagonista de sua aprendizagem. Ademais, Bollela et al. (2014) destacam 

que as metodologias ativas, em um processo cujo centro é o aluno, permitem a 

vivência de sua aprendizagem, criando uma consciência privilegiada do processo de 

metacognição3. 

 

 

1.2  DIDÁTICA E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES QUE ATUAM NO ENSINO SUPERIOR 

 

A Didática é uma área de estudo da pedagogia que tem como objetivo 

específico abordar a problemática do ensino enquanto uma prática para a educação, 

na qual o ensino tem a intencionalidade e almeja estudar os sujeitos (professor e 

aluno) vinculados ao processo, analisando suas ações, suas determinações e os 

aspectos histórico-sociais (FRANCO; PIMENTA, 2012).  

Segundo os autores, “[...] o objeto de estudo da didática não é nem o 

 
3 A metacognição está relacionada à compreensão e à obtenção de motivação no processo de 

aprendizagem, buscando a consciência de si próprio, conhecendo o processo de aprendizado. A 
cognição é estimulada pela confiança, a autoestima e o afeto. Segundo Beber et al. (2014, p. 2) "A 
metacognição é um processo de interação, em que os elementos principais são seus próprios 
processos de aprendizagem, que basta o contato com a informação sem necessidade de interagir 
com ela" 
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ensino, nem a aprendizagem separadamente, mas o ensino e sua intencionalidade, 

que é a aprendizagem tomadas em situação” (FRANCO; PIMENTA, 2012, p. 47). 

De acordo com Libâneo (2013), a didática é uma disciplina que tem 

por especificidade o ensino, fundamentando-se na pedagogia, sendo esse seu 

principal ramo de estudo. Dessa forma, a pedagogia enquanto disciplina deve ser 

desenvolvida a partir dos aspectos práticos, objetivando uma educação de qualidade. 

Para tanto, prima, intrinsicamente, pela formação docente, a qual deve ser 

fundamentada e refletida para ampliar a consciência do professor, preparando-o para 

as dificuldades diárias da sala de aula. 

Na visão de Rufino (2017), os professores precisam possuir um aporte 

pedagógico inerente ao ensino, tais como, técnicas didáticas, estrutura da turma, 

elaboração de plano de ensino, bem como terem conhecimento sobre metodologias 

de avaliação e sobre os aspectos históricos, filosóficos e legais da educação. Cabe 

ressaltar que os professores devem ter conhecimento prévio profundo das matérias 

ministradas, o que influencia o ato de ensinar. 

Para Moura (2014), é fundamental conhecer os profissionais para 

ofertar uma capacitação que atenda às suas necessidades formativas, pois há muitos 

profissionais com bacharelado atuando como docentes. Nesse sentido, há 

necessidade de diferenciar a formação para a docência, por meio de investimentos na 

formação em licenciaturas, visando o aprimoramento de práticas pedagógicas a fim 

de diminuir a fragmentação do currículo (MOURA, 2014). 

De acordo com Nóvoa (2001), é de suma importância a formação 

didática dos professores, pois faz parte da profissão docente estar inserido na cultura 

do aprender continuamente. O desenvolvimento do saber reflexivo e pautado no 

aperfeiçoamento contínuo reforça a importância da aplicação de metodologias 

diferenciadas, as quais favoreçam a formação de profissionais para que se sintam 

mais bem preparados para atuarem em sala de aula e/ou no mercado de trabalho. 

Na mesma compreensão de Nóvoa (2001), Rossi e Hunger (2012) 

defendem que a formação continuada deve ser um processo contínuo e ininterrupto, 

percorrendo toda a vida profissional do professor, visando sempre o aprimoramento 

das ações pedagógicas para o desenvolver de sua profissionalidade e a sua 

identidade docente. 

Pesquisas realizadas por Demo (2002, 2004) e Vasconcelos (2004) 

ressaltam a importância da formação continuada dos professores, indo além de um 
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bom embasamento inicial e feita de modo contínuo em sua formação. Tal necessidade 

se deve à dinamicidade e à complexidade do ato de ensinar. Todo professor deve 

internalizar a importância da formação continuada, pois é algo necessário para toda 

sua vida profissional.  

Para Chakur (2000), o que justifica a necessidade da formação dos 

professores no Ensino Superior é o benefício da atualização dos conteúdos básicos, 

para que possam atender a demanda dos alunos que estão cada vez mais inseridos 

numa sociedade digital. Sublinha ainda que a prática docente não é algo que se 

encontra de forma pronta e acabada, pois requer formação contínua que contribua 

para a melhoria profissionalização do professor, de forma que desenvolva domínios e 

possíveis soluções para os problemas enfrentados em sua atuação em sala de aula.  

No contexto da sala de aula, as metodologias ativas, dentre elas a 

SAI, são intensificadoras da interação aluno-professor, levando os professores a 

conhecerem melhor seus alunos e aumentando o contato entre os próprios alunos. 

Especificamente, a SAI modifica o gerenciamento e dá transparência à sala de aula, 

muda a maneira como os professores dialogam com os pais, sendo uma ótima 

ferramenta na ausência de professores, além de poder induzir o programa reverso de 

aprendizagem para o domínio (BERGMANN; SAMS, 2019). 
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2 PRODUÇÃO TÉCNICA EDUCACIONAL 
 

A PTE apresentada neste documento é parte integrante da 

Dissertação de Mestrado Intitulada: “Sala de Aula Invertida no Ensino em Saúde: 

Curso de Formação Pedagógica à Educação Física”, disponível em 

http://www.uenp.edu.br/mestrado-ensino, no tópico Produtos Educacionais e no item 

Produções Técnicas Educacionais da 5ª Turma - 2020/2022. Para maiores 

informações, entrar em contato com o autor no e-mail: josemcalegari@hotmail.com. 

Em 2020, com o ingresso no Mestrado Profissional em Ensino 

ofertado pelo PPGEN da UENP, obteve-se o primeiro contato com a orientadora desta 

pesquisa, a qual possui formação na área da Saúde. Nesta ocasião, colocou-se em 

pauta a dificuldade de professores, dos mais diferentes cursos do Ensino Superior em 

Saúde, de utilizarem metodologias ativas em suas aulas e, a partir disso, surgiu-se o 

interesse em trabalhar esta questão com professores e alunos da graduação em 

Educação Física. 

A PTE consistiu no desenvolvimento da metodologia ativa da SAI em 

um CFP que visou atender aos professores da área da Saúde no curso de graduação 

em Educação Física. De acordo com Bergmann e Sams (2019), a aplicação desta 

metodologia é viável, pois estimula os alunos a se tornarem mais participativos na 

aula e protagonistas no processo de ensino, uma vez que há um estudo prévio do 

conteúdo antes da aula. 

De acordo com Nascimento et al. (2019), os professores do Ensino 

Superior enfrentam dificuldades ao tentarem deixar o modelo tradicional de ensino e 

utilizarem metodologias ativas. Com vistas nessa situação, esta PTE se desenvolveu 

como um CFP proposto com o objetivo de instrumentalizar os professores para 

utilização da metodologia ativa SAI. 

Para tanto, o primeiro passo foi a realização da Revisão Sistemática 

de Literatura (RSL) que buscou por publicações científicas sobre o assunto e 

constatou a necessidade de mais pesquisas e investigações sobre o tema. A revisão 

de literatura apontou que a metodologia ativa SAI é pouco usada como recurso 

didático por falta de formação dos professores para aplicá-la adequadamente 

(RODRIGUES, SPINASSE e VOSGERAU, 2015) 

Cumpre ressaltar que esse estudo integra a primeira de três etapas 

de um macroprojeto cuja linha de pesquisa é Formação Docente, Recursos 
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Tecnológicos e Linguagens, sendo de fundamental importância para o processo de 

ensino em cursos de graduação das Ciências da Saúde4. 

O CFP abordou a temática da Sala de Aula Invertida na graduação 

em Educação Física, uma PTE planejada e implementada em conformidade com as 

diretrizes da CAPES (2019), que caracteriza os tipos de produtos desenvolvidos por 

programas de pós-graduação stricto sensu, modalidade profissional. Neste caso, a 

PTE é identificada como “Curso para Formação Profissional” definido como: “[...] 

conjunto de conteúdos estabelecidos de acordo com as competências requeridas pela 

formação profissional, em conformidade com os objetivos do Programa de Pós-

Graduação” (CAPES, 2019, p. 38). 

Cumpre ressaltar ainda que o projeto desta pesquisa foi submetido e 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UENP, sob o Parecer nº 

2.302.885, CAAE nº 74397717.2.0000.8123 (Anexo A). 

Neste sentido, foram seguidas as orientações do Programa de Pós-

Graduação em Ensino da Universidade Estadual do Norte do Paraná (PPGEN/UENP) 

sobre a PTE, bem como atendidas as determinações da Resolução nº 029/2011 do 

Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão (CEPE), o qual rege as ações de extensão 

da Universidade. Destaca-se a definição de “extensão universitária” como um 

processo educativo, cultural e científico, baseado na articulação entre Ensino e 

Pesquisa, de modo inseparável, a fim de viabilizar uma relação transformadora entre 

a universidade e a sociedade. Essa Resolução enfatiza a indissociabilidade das 

atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão, ao afirmar que toda ação de extensão 

deve ser vinculada ao processo de formação de pessoas e de produção de 

conhecimento (UENP, 2011). 

 

2.1 O PLANO DE CURSO 
 

A proposta pedagógica abordada nessa PTE passou pela análise 

intersubjetiva de cinco professores vinculados a Programas de Pós-Graduação stricto 

sensu nas áreas de Ensino e Educação, recebendo várias contribuições, reflexões e 

sugestões registradas em um roteiro proposto pelo pesquisador, com a finalidade de 

aprimoramento (APÊNDICE A) de cada etapa e módulo do CFP. 

 
4 De acordo com informações constantes na página da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (Capes), há uma tabela das Áreas de Conhecimento/Avaliação publicada em 2020. 
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As contribuições dos pareceristas permitiram adequações em relação 

ao título e à estrutura do CFP antes deste ser implementado. Ainda, foi sugerida a 

apresentação de uma introdução de forma a contemplar uma contextualização geral 

da Produção Técnica Educacional, o que possibilitou acrescentar detalhes específicos 

sobre o público-alvo.  

Destaca-se a confirmação da viabilidade do CFP pela análise 

intersubjetiva do CFP feita por três professores, ressaltando suas contribuições ao 

Ensino e à prática docente, dando ênfase a alguns pontos relativos à: 1. Adequação 

do título; 2. Introdução; 3. Fundamentação teórico-metodológica e 4. Viabilidade do 

Curso de Formação Pedagógica e contribuições. 

A questão 5 da avaliação intersubjetiva versava sobre adequação dos 

conteúdos propostos no Plano de Ensino. Assim, as maiores contribuições dos 

professores, no que se refere aos objetivos e aos resultados esperados, foram 

sugestões para a titulação de todos os módulos, a aproximação com a área da 

Educação/Didática, inclusive com indicação de leituras para a complementação do 

CFP. Todas as sugestões foram prontamente acatadas por contribuírem para a 

melhoria dos conteúdos a serem desenvolvidos. 

No tocante às questões 6 e 7, professores pareceristas elogiaram a 

estrutura do CFP e sua fundamentação teórica. Cabe ressaltar que todas as 

sugestões e orientações foram pertinentes para a melhoria do CFP, o qual foi aplicado 

de forma remota via Google Meet® em quatro encontros síncronos de 2 horas cada e 

em duas atividades assíncronas via Google Classroom® de 6 horas cada, totalizando 

20 horas de curso, no mês de junho de 2021. 

Após o planejamento das atividades, realizou-se o contato inicial com 

a Coordenação do Curso de Educação Física da Universidade por meio do aplicativo 

WhatsApp® em função da disponibilização do contato pela orientadora da 

dissertação. Com este contato, verificou-se a disponibilidade para a apresentação do 

CFP direcionado aos professores em uma reunião de colegiado. O pesquisador 

participou de uma reunião on-line pelo Google Meet® e divulgou o CFP, sendo que 

do total de treze professores do colegiado na época, quatro se interessaram e 

efetivaram inscrição no curso. 
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Para a realização da inscrição no CFP, os interessados em participar 

deveriam preencher uma ficha de inscrição que também contemplava o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE B). 

Para a coleta dos dados de pesquisa, foi aplicado aos professores 

participantes, no início do primeiro encontro, um questionário de pesquisa diagnóstica 

(APÊNDICE C) para se fazer um levantamento prévio sobre os conhecimentos dos 

participantes acerca das metodologias ativas e sua utilização nas aulas  

O CFP teve seu planejamento e desenvolvimento realizado a partir do 

Plano de Ensino transcrito no Quadro 1: 

 
 

Quadro 1 - Plano de Ensino do Curso de Formação Pedagógica para professores do 
Ensino Superior em Educação Física – Módulos I e II 

 
PLANO DE ENSINO  

Sala de Aula Invertida na graduação em Educação Física 

Mestrando: Prof. Esp. José Marcelino Calegari 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Annecy Tojeiro Giordani 

Público-alvo: Professores do Ensino Superior em Educação Física 

Módulo I: Metodologias Ativas de Ensino, Formação de Professores e Sala de Aula 
Invertida  

Carga-horária: 1º encontro – Google Meet – atividade síncrona – 25/05/2021 – 2 horas síncronas 
e 3 horas de atividades assíncronas. As atividades a distância serão desenvolvidas após a 
realização do segundo módulo. 

OBJETIVOS: 

- Apresentar os conceitos de metodologias ativas de ensino e Sala de Aula Invertida. 
- Apresentar alguns recursos digitais  utilizados durante o curso, tais como: Google Sala de Aula, 
Formulários Google e vídeos acerca do tema; 
- Desenvolver os conceitos e enfatizar a importância das metodologias ativas de ensino aos 
professores de Educação Física, buscando identificar possíveis pontos fracos e alternativas a 
serem melhoradas nas práticas pedagógicas para atrair mais alunos e tornar as aulas mais 
dinâmicas; 
- Fazer a proposta de desenvolvimento de atividades práticas sobre a Sala de Aula Invertida. 

MÉTODOS, ETAPAS E CONTEÚDOS: 

- Proposição de avaliação diagnóstica aos cursistas sobre os conteúdos propostos; 
- Apresentação de conteúdos: 
a) Plataforma Google Sala de Aula; 

b) Ferramenta Formulários Google; 
c) Exposição de slides em Power Point sobre metodologias ativas; 
c) Exposição de vídeo sobre a Sala de Aula Invertida; 
d) Roda de conversa; 

- Avaliação do primeiro encontro; 
- Informes e esclarecimento de dúvidas relacionadas a prazos de conclusão das atividades 
extraclasse. 

Módulo II:  Metodologias ativas de ensino, Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação - Formação de professores e Sala de Aula Invertida 

Carga-horária: 2º encontro – Google Meet – atividade síncrona – 27/05/2021 – 2 horas síncronas 
e 3 horas de atividades assíncronas. As atividades a distância serão desenvolvidas após a 
realização do segundo módulo. 

OBJETIVOS: 
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- Apresentar os conceitos de metodologias ativas de ensino e Sala de Aula Invertida. 
- Apresentar alguns recursos digitais  utilizados durante o curso, tais como: Google Sala de Aula, 
Formulários Google e vídeos acerca do tema; 
- Desenvolver os conceitos e enfatizar a importância das metodologias ativas de ensino aos 
professores de Educação Física, buscando identificar possíveis pontos fracos e alternativas a 
serem melhoradas nas práticas pedagógicas para atrair mais alunos e tornar as aulas mais 
dinâmicas; 
- Fazer a proposta de desenvolvimento de atividades práticas sobre a Sala de Aula Invertida. 

MÉTODOS, ETAPAS E CONTEÚDOS: 

- Continuidade da apresentaçao sobre metodologias ativas; 
- Apresentação dos conteúdos: 
a) Exposição de vídeo sobre Sala de Aula Invertida com o tema: conheça a Sala de Aula Invertida 
- Programa Conexão – Canal Futura, disponível em: https://youtu.be/pADyAN15cZ0. Acesso em 
27 maio 2021. 
b) Conceituação e explanação sobre Sala de Aula Invertida.  
- Idealizadores, quando e como foi criada;  
- Por que “Inverter sua sala de aula?” 

- Como implementá-la? 

REFERÊNCIAS: 
Sala de Aula Invertida: 
BERGMANN, J.; SAMS, A. Sala de Aula Invertida: uma metodologia ativa de aprendizagem. 
Tradução de Afonso Celso da Cunha Serra. Rio de Janeiro: LTC, 2019. 
Metodologias ativas: 
MALHEIROS, B. T. Didática geral. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2019. 
MORAN, J. Metodologias ativas para uma aprendizagem mais profunda. In: BACICH, L.; MORAN, 
J. (org.). Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma abordagem teórico-prática. 
Porto Alegre: Penso, 2018. (Ebook). 
VICENTE, P. Google Sala de Aula: aprenda a cria sua turma on-line – Aula 01. 2017. 1 vídeo (9 
min). Disponível em: https://bit.ly/3mRrBVO. Acesso em: 04 jan. 2021. 

ATIVIDADES ASSÍNCRONAS: 

1) Leitura de textos disponibilizados na plataforma Google Sala de Aula (referências: SOUZA; 
MACHADO; BATISTA, 2017) 
- Fórum de discussão:  
Orientações para resolução: As respostas devem ser objetivas e claras, sendo recomendadas até 
100 palavras de texto. 
A partir do texto indicado o participante deve responder: 
a) A Sala de Aula Invertida apresenta limitações e barreiras para sua implementação no Sistema 
Educacional Brasileiro? 
b) Como ocorre a preparação do professor para desenvolver a Sala de Aula Invertida? 
Fórum de dúvidas. 

Fonte: O autor (2021). 

 

 Os encontros foram realizados por meio da plataforma Google Meet® 

em reuniões síncronas, conforme as imagens abaixo com os conteúdos desenvolvidos 

a partir de slides. Assim, os slides reproduzidos abaixo (Figura 1) foram trabalhados 

no primeiro encontro síncrono. 
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Figura 1 - Slides do encontro 1 
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Fonte: O autor (2021). 

  

 Na sequência, a Figura 2 apresenta os slides com os conteúdos 

desenvolvidos no segundo encontro síncrono.  

 

Figura 2 - Slides do encontro 2 
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Fonte: O autor (2021). 

 

Após a realização dos dois primeiros encontros síncronos, conforme 

plano foi reproduzido no Quadro 1, foram indicadas, como complemento, atividades 

na ferramenta tecnológica Google Classroom®, de forma que as atividades teóricas 
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fossem fixadas por meio da atividade prática 1 que é reproduzida, a seguir, na Figura 

3. 

 

Figura 3 - Reprodução da tela do Google Classroom® - Atividade Prática 1 

 

Fonte: O autor (2021). 

 

 Dando continuidade as atividades do CFP, foram realizados o terceiro 

e quarto encontros em consonância com o Plano de Ensino, conforme o Quadro 2, a 

seguir: 

 

Quadro 2 - Plano de Ensino do Curso de Formação Pedagógica para professores do 
Ensino Superior em Educação Física – Módulos III e IV 

Módulo III: Metodologias Ativas de Ensino, Formação de Professores e Sala de Aula Invertida 

Carga-horária: 3º encontro – Google Meet – atividade síncrona – 01/06/2021 – 2 horas síncronas 
e 3 horas de atividades assíncronas. As atividades a distância serão desenvolvidas após a 
realização do quarto módulo. 

OBJETIVOS: 

- Valorizar o uso das TDIC e as metodologias ativas como contribuintes para o aumento do 
interesse e da participação dos alunos com relação aos conteúdos ministrados;  
- Oportunizar a autorreflexão sobre os procedimentos didáticos utilizados em sala de aula e nas 
aulas on-line, de modo a identificar possíveis fragilidades e potencialidades visando melhorias;  
- Enfatizar a importância da troca de informações, estimulando o trabalho em equipe;  
- Desenvolver estratégias para estimular a criatividade, a associação de ideias, o posicionamento 
crítico e a tomada de decisões.  

MÉTODOS, ETAPAS E CONTEÚDOS: 

3º Encontro – Google Meet – atividade síncrona – 01/06/2021 
- Apresentação dos conteúdos: 
a. Abordagem metodológica Sala de Aula Invertida para práticas de ensino na área da Saúde – 
Educação Física. 
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b. Processo de implantação da Sala de Aula Invertida; 
c. Sugestões de aplicação prática da Sala de Aula Invertida; 
- Por que você deve Inverter sua Sala de Aula? 
- A Sala de Aula Invertida – como implementar. 
- A Sala de Aula Invertida de aprendizagem para o Domínio. 

REFERÊNCIAS: 
Sala de Aula Invertida: 
BERGMANN, J.; SAMS, A. Sala de Aula Invertida: uma metodologia ativa de aprendizagem. 
Tradução de Afonso Celso da Cunha Serra. Rio de Janeiro: LTC, 2019. 
Metodologias ativas: 
MALHEIROS, B. T. Didática Geral. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2019. 
MORAN, J. Metodologias ativas para uma aprendizagem mais profunda. In: BACICH, L.; MORAN, 
J. (org.). Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma abordagem teórico-prática. 
Porto Alegre: Penso, 2018. (Ebook). 
CAMPOS, V. Como usar o Google Forms. 2020. 1 vídeo (16 min). Disponível em: 
https://youtu.be/mbrAY-bRUDE. Acesso em: 31 jan. 2021. 
STEVEN J. De onde vêm as boas ideias. 2012. 1 vídeo (4min). Publicado pelo canal Investimento 
Anjo. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=_2X-VAhSFsM. Acesso em: 27 jul. 2021. 

Módulo IV: Metodologias ativas de ensino, Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação e Sala de Aula Invertida 

Carga-horária: 4º encontro – Google Meet – Atividade Síncrona – 10/06/2021 – 2 horas 
síncronas e 3 horas de atividades assíncronas. As atividades a distância foram desenvolvidas 
após a realização do quarto módulo. 

OBJETIVOS: 

- Dar continuidade na valorização do uso das TDIC e as metodologias ativas como contribuintes 
para o aumento do interesse e participação dos alunos com relação aos conteúdos ministrados;  
- Enfatizar a importância da troca de informações, estimulando o trabalho em equipe; 
- Desenvolver estratégias para estimular a criatividade, a associação de ideias, o posicionamento 
crítico e a tomada de decisões;  
- Retomar e ampliar os conteúdos: “Sala de Aula Invertida”, com utilização de slides previamente 
disponibilizados na plataforma Google Sala de Aula; 
- Desenvolver as etapas que compõem a Sala de Aula Invertida.  

MÉTODOS, ETAPAS E CONTEÚDOS: 

- Apresentação dos conteúdos: 
a. Retomada e ampliação do conteúdo “Sala de Aula Invertida”, por meio de slides disponibilizados 
na plataforma Google Sala de Aula.  
b. Desenvolvimento das etapas que compõem a Sala de Aula Invertida.  

- Primeira etapa – Dever de casa – os vídeos/materiais; 

- Segunda etapa – Planejamento das atividades; 
- Terceira etapa – Criatividade / Originalidade / ideação; 

- Quarta etapa – Disponibilização dos materiais aos alunos; 
- Quinta etapa – Teste / Avaliação. 

- Síntese avaliativa do Curso de Formação Pedagógica; 
- Fala da professora e orientadora Profa. Dra. Annecy Tojeiro Giordani; 
- Finalização das atividades síncronas com feedback geral dos envolvidos. 

REFERÊNCIAS: 
Sala de Aula Invertida: 
BERGMANN, J.; SAMS, A. Sala de Aula Invertida: uma metodologia ativa de aprendizagem. 
Tradução de Afonso Celso da Cunha Serra. Rio de Janeiro: LTC, 2019. 
Metodologias ativas: 
MALHEIROS, B. T. Didática geral. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2019. 
MORAN, J. Metodologias ativas para uma aprendizagem mais profunda. In: BACICH, L.; MORAN, 
J. (org.). Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma abordagem teórico-prática. 
Porto Alegre: Penso, 2018. (Ebook). 
CAMPOS, V. Como usar o Google Forms. 2020. 1 vídeo (16 min). Disponível em: 
https://youtu.be/mbrAY-bRUDE. Acesso em: 31 jan. 2021. 
STEVEN J. De onde vêm as boas ideias. 2012. 1 vídeo (4min). Publicado pelo canal Investimento 
Anjo. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=_2X-VAhSFsM. Acesso em: 27 jul. 2021. 



 25 

ATIVIDADES ASSÍNCRONAS: 
1) Leitura de textos disponibilizados na plataforma Google Sala de Aula (referências: BERGMANN; 
SAMS, 2019) 
Fórum de discussão:  
Orientações para resolução: As respostas devem ser objetivas e claras, sendo recomendadas até 
100 palavras de texto. 
A partir dos textos indicados, o participante deve responder: 
a) Sobre a afirmativa: “A inversão é uma ótima ferramenta na ausência de professores”, essa 
possibilidade de gravação das aulas pelo professor titular em caso de ausência pode facilitar a 
substituição de professores? 
b) Com base nos motivos apresentados para se inverter a sala de aula, qual(quais) você acredita 
que sejam os mais relevantes? 
2) Fórum de dúvidas. 

REFERÊNCIAS: 
Sala de Aula Invertida: 
BERGMANN, J.; SAMS, A. Sala de Aula Invertida: uma metodologia ativa de aprendizagem. 
Tradução de Afonso Celso da Cunha Serra. Rio de Janeiro: LTC, 2019. 
Metodologias ativas: 
MALHEIROS, Bruno Taranto. Didática Geral. 2ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2019. 
MORAN, J. Metodologias ativas para uma aprendizagem mais profunda. In: BACICH, L.; MORAN, 
J. (org.). Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma abordagem teórico-prática. 
Porto Alegre: Penso, 2018. (Ebook). 
CAMPOS, V. Como usar o Google Forms. 2020. 1 vídeo (16 min). Disponível em: 
https://youtu.be/mbrAY-bRUDE. Acesso em: 31 jan. 2021. 
STEVEN J. De onde vêm as boas ideias. 2012. 1 vídeo (4min). Publicado pelo canal Investimento 
Anjo. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=_2X-VAhSFsM. Acesso em: 27 jul. 2021. 

Fonte: O autor (2021). 

 

 Os encontros síncronos foram realizados através da plataforma 

Google Meet®, conforme mostram as imagens dos slides com os conteúdos 

desenvolvidos.  A seguir, a Figura 4 apresenta os slides trabalhados no terceiro 

encontro: 

 

Figura 4 - Slides do encontro 3 
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Fonte: O autor (2021). 

 

Na sequência, a Figura 5 apresenta os slides utilizados no quarto 

encontro síncrono: 

 

Figura 5 - Slides do encontro 4 
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Fonte: O autor (2021). 

 

 No quarto e último encontro, o segundo questionário intitulado “Coleta 

de dados 2 - Curso de Formação Pedagógica” (APÊNDICE D), foi aplicado aos 

participantes e objetivou levantar dados acerca da metodologia trabalhada no CFP. 

Após a realização dos dois últimos encontros síncronos reproduzidos 

no Quadro 2, foi indicada, como complemento, atividade na ferramenta tecnológica 

denominada Google Classroom®, de forma que as atividades teóricas fossem fixadas 

por meio da Atividade Prática 2, reproduzida na Figura 6: 
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Figura 6 - Reprodução da tela do Google Classroom® - Atividade prática 2. 

 

 
 Fonte: O autor (2021). 

 

Após a realização do CFP e de suas atividades práticas, um dos 

participantes se prontificou a aplicar a metodologia SAI numa aula para os alunos do 

2o ano da graduação em Educação Física, de forma a verificar a viabilidade desta 

metodologia em sala de aula. 

Para se obter um feedback dos alunos sobre a aplicação dessa 

metodologia na aula, o pesquisador disponibilizou um terceiro questionário 

(APÊNDICE E) aos participantes, o que tornou possível detectar a confiabilidade desta 

metodologia de ensino no referido curso de graduação. 

Cabe salientar que, o número de participantes do CFP foi de quatro 

(4) professores, conforme descrito no capítulo 2, sendo considerados todos os 

materiais produzidos pelos participantes para composição do corpus investigado à luz 

da ATD (MORAES; GALIAZZI, 2016). Os participantes obtiveram 100% de frequência 

e realizaram todas as atividades propostas, dando direito à certificação fornecida pela 

Pró-reitora de Extensão e Cultura da UENP (PROEC). 
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3 SÍNTESE DOS RESULTADOS COLETADOS 

 

Como forma de analisar os resultados, as contribuições e as 

limitações da aplicação da PTE, utilizou-se as respostas registradas nos questionários 

(APÊNDICES C, D e E). O questionário do APÊNDICE C teve por função uma 

avaliação diagnóstica, por isso foi aplicado antes do início do curso; o APÊNDICE D 

foi aplicado após a finalização dos quatro módulos síncronos do CFP e o APÊNDICE 

E foi destinado aos alunos participantes da aula prática organizada conforme a 

metodologia da SAI. Portanto, todos os documentos citados acima compuseram o 

corpus de análise. 

A análise dos dados da pesquisa foi realizada à luz da ATD, 

compreendendo as seguintes etapas: I) desmontagem dos textos que compõem a 

pesquisa, também conhecida como unitarização; II) estabelecimento de relações 

gerando as categorias; e III) captação do novo emergente proporcionando a 

elaboração do metatexto. Dessa maneira, foi realizada uma leitura minuciosa dos 

materiais coletados durante a aplicação da PTE o que permitiu observar unidades 

significativas de maneira a estabelecer as categorias representativas e a produção da 

síntese interpretativa dos materiais analisados (MORAES; GALIAZZI, 2016). 

O CFP teve como objetivo principal evidenciar a importância do uso 

das metodologias ativas, em especial a SAI no Ensino Superior, como forma de 

contribuição para a melhoria das aulas, tornando-as um espaço democrático e 

emancipatório por permitir o envolvimento dos alunos no processo de ensino.  

A análise na íntegra das categorias, bem como a construção do 

metatexto podem ser encontradas na dissertação que gerou esta PTE. Apresenta-se 

aqui uma breve síntese como forma de garantir uma leitura independente deste 

documento. 

 

3.1 CATEGORIAS DE ANÁLISE E METATEXTO 

 

A análise do material coletado durante e após a aplicação do CFP 

permitiu a construção de três categorias a priori, sendo elas: 1) Percepção docente 

sobre as metodologias ativas de ensino; 2) Benefícios das metodologias ativas para 

as aulas durante a pandemia de Covid-19; 3) Contribuição e avaliação do uso das 
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metodologias ativas e do CFP para atuação docente e 4) Percepção dos alunos 

acerca das aulas com emprego da SAI. 

Na categoria 1, apresenta-se a percepção docente sobre as 

metodologias ativas de ensino e buscou-se verificar quais metodologias os 

professores utilizavam antes da aplicação do CFP, frente ao cenário pandêmico e à 

necessidade do ER, uma vez que foram obrigados a se adaptarem a novos recursos 

tecnológicos e a utilizarem de metodologias diferentes das aplicadas no ensino 

presencial. 

Na categoria 2, concentra-se a investigação nos benefícios das 

metodologias ativas para as aulas durante a pandemia de Covid-19, apontando a 

percepção dos professores a respeito da aplicação das metodologias ativas no 

processo de ensino e, principalmente, a sua instrumentalização durante o ER. 

Como forma de verificar a contribuição do CFP e da SAI na atuação 

docente, na categoria 3, buscou-se comprovar, junto aos professores participantes, a 

validação da aplicação da PTE como instrumento viabilizador de formação para 

aplicação da SAI como metodologia de ensino.    

Por fim, a categoria 4 resulta da análise de respostas dadas por 

alunos da graduação em Educação Física que participaram de uma aula ministrada 

por um dos professores cursistas, utilizando a SAI durante o período de aulas on-line. 

Assim, foi possível analisar as contribuições desta prática também a partir da visão 

dos alunos participantes. 

Cabe ressaltar que o CFP investigou o uso de metodologias ativas no 

Ensino Superior, bem como sua contribuição como forma de melhorar a qualidade das 

aulas na graduação em Educação Física, objetivando maior envolvimento dos alunos 

e fortalecimento da sala de aula como espaço democrático e emancipatório. 

Após a construção do corpus, definidas e analisadas as categorias, 

foi possível a elaboração do metatexto que, segundo Moraes e Galiazzi (2016), é o 

resultado do processo contínuo de compreensão e de aprofundamento teórico 

proposto pela ATD, o qual objetiva ampliar as perspectivas do objeto de estudo.  

Durante a análise das categorias que tiveram como questão 

norteadora a verificação da utilização e a contribuição de metodologias ativas para o 

Ensino Superior em Educação Física, de acordo com a visão dos participantes 

(professores e alunos), evidenciou-se os benefícios que a SAI proporciona, assim 
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como sugestões e contribuições desta metodologia. Verificou-se, portanto, que a SAI 

proporciona uma prática pedagógica inovadora que motiva professores e alunos a 

produzirem, a questionarem, a construírem e a criarem conhecimento, favorecendo a 

experiência junto aos seus pares.  

Segundo Behrens e Prigol (2019), há uma necessidade de se 

realinhar práticas pedagógicas em sala de aula para instigar a aprendizagem do aluno, 

com foco na ênfase do ensino e da aprendizagem, sendo que a SAI favorece tais 

relações. 

Dessa maneira, ressalta-se que, ao se refletir sobre a prática 

pedagógica, é necessário compreender o papel do professor, o qual precisa estar 

aberto para enfrentar novos desafios impostos pela revolução tecnológica provocada 

pelo mundo globalizado. Para tal, deve-se romper com a visão conservadora 

tradicional tão comum no ensino, de modo a adotar uma prática pedagógica voltada à 

formação do cidadão, pesquisador e avaliador de seus atos educativos e formativos 

(VEIGA, 2009). 

Tendo em vista a reflexão sobre a atuação do professor em sala de 

aula e a premissa da SAI, as categorias foram analisadas a partir das respostas dos 

professores que expressaram suas dificuldades e desafios no tocante à utilização das 

metodologias ativas no Ensino Superior em cursos da Saúde. Dessa forma, alguns 

participantes manifestaram certa resistência em utilizar métodos de ensino mais ativos 

na docência, o que indicou a necessidade de ressignificar a prática pedagógica e 

ofertar outros CFP que lhes ajudem a superar o paradigma do ensino tradicional em 

detrimento de uma educação mais abrangente. 

Tal análise leva a inferir que essa resistência à aplicação da SAI esteja 

relacionada a uma falta de formação especializada sobre a temática, à carga horária 

excessiva de trabalho e a uma necessidade de maior discussão sobre a aplicabilidade 

dessa metodologia. 

Destaca-se ainda que os professores participantes, ao serem 

questionados sobre os benefícios das metodologias ativas utilizadas no ER em caráter 

emergencial, demonstraram consenso sobre as contribuições dessas metodologias 

ao ensino, por possibilitarem mudanças na dinâmica das aulas, maior autonomia de 

professores e alunos e uma aprendizagem mais significativa, capaz de proporcionar 

melhor interação no ambiente virtual.  
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Com a finalização do CFP, observou-se que os participantes da 

pesquisa demonstraram maior segurança quanto à aplicação da SAI. Essa mudança 

possivelmente está associada ao entendimento de que essa prática pedagógica 

reforça o ensino e motiva o comprometimento de todos os envolvidos no processo, 

sendo uma estratégia que permite diversidade de ações e ressignificação de métodos 

e técnicas de ensino. 

Para os alunos participantes, a aplicação da SAI nas aulas permitiu a 

quebra de paradigmas do ensino tradicional. Assim, permitiu uma mudança na 

dinâmica dos conteúdos e da didática do professor, o que torna as aulas mais 

atraentes e menos monótonas, mais condizentes com a tecnologia aplicada no mundo 

atual, além de gerar maior engajamento dos alunos para a aprendizagem. 

Evidenciou-se ainda que a metodologia ativa da SAI de fato contribui 

significativamente para propiciar aulas mais dinâmicas e contextualizadas. Nesse 

sentido, ao oportunizar a construção significativa do conhecimento, torna-se um 

recurso valioso ao processo ensino-aprendizagem.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao manter em perspectiva a investigação científica e a aplicabilidade 

do CFP descrito nesta PTE, objetivou-se promover uma reflexão sobre a metodologia 

ativa SAI e sua contribuição para o desenvolvimento do ensino, bem como a sua 

adoção pelos professores atuantes no Ensino Superior da graduação de Educação 

Física. O percurso deste trabalho teve início com uma pesquisa de RSL, de maneira 

a compreender as informações necessárias sobre o tema abordado. 

Com o desafio de quebrar o paradigma do ensino tradicional que visa 

simplesmente a transmissão de informações pelo professor, para um modelo mais 

dinâmico e com ênfase no aluno em processo de ensino, o CFP sugere uma 

reestruturação metodológica que permita aos alunos uma ação mais participativa 

sobre a própria aprendizagem. 

A PTE aqui descrita expõe a elaboração de uma proposta pedagógica 

que teve como objetivo a formação de professores atuantes no Ensino Superior na 

área da Saúde, tendo em vista a identificação e o atendimento das necessidades e 

dificuldades apresentadas pelos mesmos. Isso se fez possível, por meio de reflexões 

pautadas em conhecimentos práticos inerentes às metodologias ativas, bem como a 

sua aplicação no Ensino Superior como forma de melhoria do processo de ensino. 

Cabe destacar que a PTE desenvolvida pode ser adaptada e 

reproduzida em diferentes contextos, especialmente por professores do Ensino 

Superior na área da Saúde e, também, em outras áreas interessadas na utilização 

desta metodologia. 

Os participantes da pesquisa demonstraram uma ótima aceitação e 

participação no CFP. Como análise dos resultados, verificação de suas contribuições 

e limitações, constatou-se a relevância desta PTE enquanto meio de promoção da SAI 

como metodologia ativa capaz de aumentar o envolvimento dos alunos com as aulas 

e de ressignificar a prática docente. 

Dessa maneira, acredita-se que o CFP elaborado e implementado 

nesta pesquisa de mestrado poderá ser aplicado com outros professores de 

realidades diferentes com vistas, inclusive, a contribuir para o desenvolvimento de 

futuros estudos. 

O uso da SAI, assim como de outras metodologias ativas, requer 

interesse, dedicação e aperfeiçoamento do professor para sua efetivação, nesse 
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sentido, o CFP despertou o interesse dos professores e a intenção de buscar novos 

recursos para aperfeiçoamento de suas práticas pedagógicas.  

Espera-se que essa metodologia continue a ser utilizada nas aulas 

dos professores participantes e acredita-se que este estudo tenha contribuído para o 

desenvolvimento de ações que levam ao aprimoramento e a reflexão acerca da prática 

docente na Educação Física, com vistas à melhoria do processo ensino também em 

outros cursos de graduação na Saúde. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A 

ROTEIRO PARA AVALIAÇÃO DA PRODUÇÃO TÉCNICA EDUCACIONAL 
CURSO: SALA DE AULA INVERTIDA NA GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA  

 
Nome:  
Área de conhecimento / Atuação profissional 

1- Adequação do Título  

• O título está adequado ao conteúdo da Produção? Sim (  )    Não (   )  Parcialmente (  ) 

Justificativa/Sugestões:_____________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

2- Introdução 

• Justifica a proposta e apresenta o contexto no qual se insere? Sim ( )     Não (   ) Parcialmente (  ) 

• Oferece uma visão geral da Produção Técnica Educacional proposta? Sim (  )     Não (   ) 

Parcialmente (  ) 

Justificativas/Sugestões:____________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

3- Fundamentação Teórico-Metodológica: 

• A revisão bibliográfica é pertinente? Sim (  )     Não (   )  Parcialmente (  ) 

• A quantidade de informações sobre a temática principal é suficiente? Sim (  )     Não (   ) 
Parcialmente (  ) 

• Todas as afirmações estão fundamentadas (referenciadas)? Sim (  )     Não (   )  Parcialmente (  ) 

 

Justificativas/Sugestões:____________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

4- Contribuição 

• A Produção é viável de ser colocada em prática no cotidiano profissional pelo pesquisador e 
demais professores participantes? Sim (  )     Não (   ) Parcialmente (  ) 

• Oferece contribuições às áreas do Ensino e da Saúde? Sim (  )     Não (   )  Parcialmente (  ) 

Justificativas/Sugestões:____________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
 

5- O Curso de Formação Pedagógica: 

• Os conteúdos propostos no Plano de Curso estão de acordo com os objetivos e os resultados 
esperados?  Sim (  )     Não (   )   Parcialmente (  ) 

• A carga horária de cada Módulo e a carga horária total do Curso estão adequadas aos conteúdos 
que serão trabalhados? Sim (   )     Não (   )  Parcialmente (  ) 

• As metodologias propostas para o desenvolvimento do Curso são pertinentes? Sim (   )     Não (   )  
Parcialmente (  ) 

• As referências propostas em cada Módulo são pertinentes? Sim (   )     Não (   )  Parcialmente (  ) 
 

Justificaticas/Sugestões:____________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
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6- Redação e pertinência da proposta    

• O texto está redigido de modo a facilitar o entendimento do leitor? Sim (    )     Não (   ) 
Parcialmente (  ) 

• A proposta requer ajustes que possam melhorá-la? Sim (    )     Não (   )  Parcialmente (  ) 

Justificativas/Sugestões: foram apontados no texto pequenos ajustes de ordem textual a serem 
realizadas 
__________________________________________________________________________________
__ 

7- Outras considerações/sugestões do(a) parecerista   

__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________ 
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APÊNDICE B 

Formulário de inscrição para Curso de Formação Pedagógica 
 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE 

 
Confirmo que fui convidado(a) a participar como voluntário(a) da pesquisa intitulada “Sala de Aula 
Invertida no Ensino em Saúde: Curso de Formação Pedagógica à Educação Física” sob a 
responsabilidade do(s) pesquisador(es) Prof. José Marcelino Calegari (mestrando PPGEN/UENP) e 
Prof.ª   Dr.ª  Annecy Tojeiro Giordani (orientadora). Esta pesquisa tem como principal objetivo ofertar 
um Curso de Formação Pedagógica (CFP) de caráter extensionista aos professores do Curso de 
Graduação em Educação Física da UENP, com vistas a instrumentalizá-los pedagogicamente para 
melhoria de sua prática docente. O CFP será gratuito e terá carga horária total de 20 horas, síncronas 
e/ou assíncronas, sendo que, sua participação nesta pesquisa, implica também na sua frequência 
nesse Curso (com presença mínima de 75% e direito a certificação pela UNEP). Em um primeiro 
momento, serão abordadas noções gerais sobre as metodologias ativas mais indicadas para o ensino 
em Cursos Superiores na área da Saúde, seguidas de um aprofundamento teórico-prático sobre a 
metodologia ativa denominada Sala de Aula Invertida. Finalizado o CFP, em um segundo momento, 
haverá implementação dessa metodologia ativa em sala de aula para uma turma do Curso de 
Graduação em Educação Física, por um dos professores cursistas, o qual será convidado a trabalhar 
em sala de aula (ensino remoto e/ou presencial) um tema de sua disciplina.  Este professor cursista, 
contará com a orientação e supervisão do mestrando Prof. José Marcelino Calegari, antes e durante 
suas atividades em sala de aula. Sua participação nesta pesquisa, também consistirá em responder 
questionários / entrevistas, consentindo que os dados/informações pelo(a) Sr.(a) fornecidas, assim 
como suas imagens, sejam utilizadas – com sua identidade integralmente preservada, em publicações 
científicas como artigos e capítulos de livro, assim como, em trabalhos submetidos e apresentados em 
eventos científicos. Sua participação na pesquisa não implicará em riscos de qualquer natureza. Se 
aceitar participar, contribuirá para a formação de um panorama teórico/prático relativo a procedimentos 
didático-pedagógicos no ensino, propositando melhor formação de seus alunos, futuros educadores 
físicos. Mesmo ao consentir sua participação, poderá desistir de continuar participando a qualquer   
momento, tendo, portanto, o   direito   e   a   liberdade   de   retirar   seu consentimento em qualquer 
fase da pesquisa, seja antes ou depois da coleta dos dados, independente do motivo e sem nenhum 
prejuízo à sua pessoa. O participante não terá nenhuma despesa e não receberá nenhuma 
remuneração. Os resultados da pesquisa serão analisados e publicados, mas sua identidade pessoal 
e profissional não será divulgada, sendo guardada em sigilo. Em caso de dúvidas, sugestões ou mais 
informações, o(a) Sr.(a) poderá entrar em contato com o Prof.  José Marcelino Calegari no endereço 
eletrônico: josemcalegari@hotmail.com, pelo telefone (18) 99748-9799 ou com sua orientadora, Profa. 
Dra. Annecy Tojeiro Giordani no endereço eletrônico annecy@uenp.edu.br. Ainda em caso de dúvidas, 
poderá contactar o Comitê de Ética em Pesquisa da UENP (CEP), pelo telefone (43) 3542-8056, 
endereço eletrônico: cep@uenp.edu.br, responsável pela análise dos aspectos éticos deste Projeto de 
Pesquisa que fundamenta essa tomada de dados, e que se localizado à Rodovia BR-369 km 54, Cx. 
Postal 261, CEP 86360-000 -Bandeirantes - Paraná - Brasil. Funcionamento de segunda a sexta-feira 
das 7h30 às 12h e das 13h30 às 17h. 
 
Consentimento Pós–Informação 
Fui Informado(a) sobre o que a pesquisa pretende e, porque os pesquisadores precisam da minha 
colaboração, tendo entendido a explicação.  Por isso, concordo em participar desta pesquisa, sabendo 
que não vou ganhar nada e que posso desistir quando quiser.  
Sobre o Curso de Formação Pedagógica “Sala de Aula Invertida na graduação em Educação Física”. 
Prezados professores!! 
Estou divulgando um Curso de Formação Pedagógica com o tema: Sala de Aula Invertida na graduação 
em Educação Física. 
 
O Curso é promovido pela Universidade Estadual do Norte do Paraná - Campus de Cornélio Procópio, 
vinculada ao Programa de Mestrado Profissional em Ensino (PPGEN). 
 
O curso será gratuito, com certificado de 20 horas, destinado aos professores da Educação Física - 
Ensino Superior. As aulas serão realizadas de maneira remota, via Google Meet, com horário a ser 
definido pela maioria dos participantes no ato da inscrição. 
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Nosso objetivo é contribuir para os seus currículos e instrumentar os participantes com essa importante 
metodologia ativa de ensino. 
O início do curso será em a partir de 10/05/2021 e as inscrições podem ser realizadas pelo link:  
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSco-
Uz4driJHarpda7i6Y_z4HaoayQVWxgwgRHloBcGaWhjiA/viewform?usp=sf_link 
 
Faça sua inscrição, pois as vagas são limitadas. 
 
1. Nome Completo (para emissão de certificado): 
 
2. E-mail (para acesso ao Google Meet e Google Classroom): 
 
3. Telefone para contato (preferencialmente com WhatsApp): 
 
4. Possui algum conhecimento acerca de Metodologias Ativas de Ensino? 
 Sim 
 Não 
 Outros… 
 
5. Você possui algum conhecimento teórico ou prático sobre Sala de Aula Invertida? 
 Sim. 
 Não. 
 
6. Você fez algum curso de pós-graduação? Qual?  

Sim 
Não 
Especialização 
Mestrado 
Doutorado 

 
7. Se cursou alguma pós-graduação, em que ano a concluiu? Está vinculada a qual área do 
conhecimento?  
 
8. Disponibilidade de horário para participação no curso de formação pedagógica: 
Terça e quinta-feira - das 14:00 às 16:00 horas; 
Terça e quinta-feira - das 09:00 às 11:00 horas; 
Segunda e quarta-feira - das 09:00 às 11:00 horas; 
Segunda e quarta-feira - das 14:00 às 16:00 horas; 
Outros dias da semana e horários: 
 
9. Escreva aqui caso tenha alguma sugestão: 
Por favor, caso aceite ser participante desta pesquisa, assinalar sua concordância com o TERMO DE 
CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) inserido no início do formulário: 
 Concordo. 
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APÊNDICE C 
 

Pesquisa diagnóstica - Metodologias Ativas 
 
Esse formulário se destina à coleta de dados para a pesquisa de Mestrado do mestrando o Prof. José 
Marcelino Calegari, sob a orientação da Profa. Dra. Annecy Tojeiro Giordani. Declaro estar ciente de 
que as respostas contribuirão de forma efetiva com essa pesquisa, sendo mantidos o sigilo e as regras 
éticas e de bons costumes. 
 
Nos últimos anos o(a) Sr.(a) enfrentou dificuldades com recursos tecnológicos no desenvolvimento de 
suas aulas? Poderia citar exemplos. 
 
Acerca das metodologias ativas, o(a) Sr.(a) conhece e poderia descrever se já utiliza em suas aulas? 
 
Alguns professores ficam presos às formas tradicionais de ensino. Neste sentido, qual sua percepção 
sobre o ensino tradicional e o ensino por intermédio de metodologias ativas? 
 
Com relação à utilização das metodologias ativas de ensino na prática docente, quais impedimentos 
acredita que possam existir em sua utilização? 
 
Quais os recursos tecnológicos mais utilizados em suas aulas? Seria possível destacar mais de que 
um? 
 
A pandemia de Covid-19 alterou de alguma forma as suas aulas? Poderia dar exemplos? 
 
Poderia destacar alguns benefícios das metodologias ativas durante o Ensino Remoto emergencial? 
 
O Ensino Remoto ou Híbrido poderia se beneficiar com as metodologias ativas nos próximos anos? 
 
Em relação às necessidades formativa dos professores, o(a) Sr.(a) acredita que as instituições 
poderiam adotar metodologias ativas como forma alternativa e de incremento na formação? 
 
Caso fosse ofertada a implantação da Sala de Aula Invertida em uma de suas aulas, como 
complemento deste Curso de Formação Pedagógica, poderia afirmar que: 
 Poderia participar; 
 Não poderia participar; 
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APÊNDICE D 

 
Coleta de dados 2 - Curso de Formação Pedagógica 

 

Esse formulário 2 se destina à coleta de dados para a pesquisa de Mestrado do mestrando o Prof. José 
Marcelino Calegari, sob a orientação da Profa. Dra. Annecy Tojeiro Giordani. 
Declaro estar ciente de que as respostas contribuirão de forma efetiva com essa pesquisa, sendo 
mantidos o sigilo e as regras éticas e de bons costumes. 
 
Nome Completo 
 
Quais as principais contribuições do Curso de Formação Pedagógica em sua formação docente? 
 
Quais as maiores contribuições da Sala de Aula Invertida em sua prática pedagógica? 
 
Você acredita que a Sala de Aula Invertida pode contribuir para o processo de ensino-aprendizagem 
com o retorno das aulas presenciais após a pandemia? 
 
Quais as principais barreiras você acredita que podem dificultar a implantação da Sala de Aula 
Invertida? 
 
Caso seja implantada, quais as maiores contribuições para os alunos, a Sala de Aula Invertida pode 
proporcionar? 
 
Por qual(ais) motivo(s) você acredita que a Sala de Aula Invertida ainda seja pouco utilizada no Ensino 
Superior em Educação Física? 
 
Caso haja uma proposta de implantação da Sala de Aula Invertida em sua instituição ou colegiado, 
você aceitaria? Justifique sua resposta. 
 
Qual(ais) sugestão(ões) poderia propor acerca da pesquisa sobre a Sala de Aula Invertida no Ensino 
Superior em Educação Física? 
 
Caso julgue adequado, insira aqui alguma sugestão/avaliação do Curso de Formação Pedagógica. 
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APÊNDICE E 
 

Formulário de coleta de dados para alunos da graduação em Educação Física 
 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 
 

Confirmo que fui convidado (a) a participar como voluntário (a) da pesquisa intitulada “Sala de Aula 
Invertida no Ensino em Saúde: Curso de Formação Pedagógica à Educação Física” sob a 
responsabilidade do(s) pesquisador(es) Prof. José Marcelino Calegari (mestrando   PPGEN/UENP) e 
Profa.   Dra.  Annecy Tojeiro   Giordani (orientadora). Declaro que estou ciente de que estou 
respondendo a este formulário eletrônico, consentindo que os dados/informações pelo(a) Sr.(a) 
fornecidas, assim como suas imagens, sejam utilizadas – com sua identidade integralmente 
preservada, em publicações científicas como artigos e capítulos de livro, assim como, em trabalhos 
submetidos e apresentados em eventos científicos. Sua participação na pesquisa não implicará em 
riscos de qualquer natureza. Mesmo ao consentir sua participação, poderá desistir de continuar 
participando a qualquer   momento, tendo, portanto, o   direito   e   a   liberdade   de   retirar   seu 
consentimento em qualquer fase da pesquisa, seja antes ou depois da coleta dos dados, independente 
do motivo e sem nenhum prejuízo à sua pessoa. O participante não terá nenhuma despesa e não 
receberá nenhuma remuneração. Os resultados da pesquisa serão analisados e publicados, mas sua 
identidade pessoal e profissional não será divulgada, sendo guardada em sigilo. Em caso de dúvidas, 
sugestões ou mais informações, o(a) Sr.(a) poderá entrar em contato com o Prof.  José Marcelino 
Calegari no endereço eletrônico josemcalegari@hotmail.com, pelo telefone (18) 99748-9799 ou com 
sua orientadora, Profa. Dra. Annecy Tojeiro Giordani no endereço eletrônico annecy@uenp.edu.br. 
Ainda em caso de dúvidas, poderá contactar o Comitê de Ética em Pesquisa da UENP (CEP), pelo 
telefone (43) 3542-8056, endereço eletrônico: cep@uenp.edu.br, responsável pela análise dos 
aspectos éticos deste Projeto de Pesquisa que fundamenta essa tomada de dados, e que se localizado 
à Rodovia BR-369 km 54, Cx. Postal 261, CEP 86360-000 - Bandeirantes - Paraná - Brasil. 
Funcionamento de segunda a sexta-feira das 7h30 às 12h e das 13h30 às 17h. 
Consentimento Pós–Informação 
Fui informado(a) sobre o que a pesquisa pretende e, porque os pesquisadores precisam da minha 
colaboração, tendo entendido a explicação. Por isso, concordo em participar desta pesquisa, sabendo 
que não vou ganhar nada e que posso desistir quando quiser. 
 
E-mail 
 
Nome Completo* (será mantido em sigilo, serve apenas para controle durante a análise dos dados). 
 
Por favor, caso aceite ser participante desta pesquisa, assinalar sua concordância com o TERMO DE 
CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) inserido no início do formulário: 
 
Concordo. 
 
Alguns professores ficam presos às formas tradicionais de ensino. Neste sentido, qual sua percepção 
sobre o Ensino Tradicional e o Ensino por intermédio de Metodologias Ativas? 
 
Quais os recursos tecnológicos mais utilizados em suas aulas? Seria possível destacar mais de que 
um? 
 
A pandemia da Covid-19 alterou de alguma forma as suas aulas? Poderia dar exemplos? 
 
Acerca das metodologias ativas de ensino, você acredita que a utilização poderia contribuir com o 
aprendizado? 
 
Você teve algum conhecimento anterior sobre a Sala de Aula Invertida? Em caso positivo, poderia 
relatar como foi a experiência? 
 
Por qual(ais) motivo(s) você acredita que a Sala de Aula Invertida ainda seja pouco utilizada no Ensino 
Superior em Educação Física? 
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Por qual(ais) motivo(s) você acredita que a Sala de Aula Invertida ainda seja pouco utilizada no Ensino 
Superior em Educação Física? 
 
Caso outro(s) professor(es) utilizassem da Sala de Aula Invertida em suas aulas, você acredita que as 
aulas ficariam melhores? Justifique sua resposta 
 
Qual(ais) sugestão(ões) poderia propor acerca da pesquisa sobre a Sala de Aula Invertida no Ensino 
Superior em Educação Física? 
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ANEXOS 

 

ANEXO A 
 

Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 
 
 

 
 

 

 

PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEEP 

 
DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 
 

Título da Pesquisa: FORMAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA PARA PROFESSORES DO 

ENSINO TÉCNICO PROFISSIONALIZANTE 
Pesquisador: Annecy Tojeiro Giordani 
Área Temática: 
Versão: 1 
CAAE: 74397717.2.0000.8123 
Instituição Proponente: UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE DO PARANA 
Patrocinador Principal: Financiamento Próprio 
 
DADOS DO PARECER 
 
Número do Parecer: 2.302.885 
 
Apresentação do Projeto: 
Trata-se de projeto de pesquisa de docente do CCB/CLM, ligado ao Mestrado Profissional em 
Ensino (CCP). Projeto vai investigar professores que atuam em Cursos Técnicos 
Profissionalizantes sem ter formação pedagógica, apenas bacharelado. 
Objetivo da Pesquisa: 
Analisar se a falta de formação pedagógica influencia na qualidade da atuação do professor de 
Cursos Técnicos Profissionalizantes 
Avaliação dos Riscos e Benefícios: 
Pesquisador aponta como risco o possível cansaço físico/mental dos participantes. Como benefício, a 
capacitação por meio de cursos para a formação docente de professores. 
Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 
Pesquisa pertinente que apresenta todas as exigências documentais da Res. 466/2012. 
Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 
De acordo com a legislação. 
Recomendações: 
 
Continuação do Parecer: 2.302.885 
Apontar no projeto de pesquisa os nomes das escolas de Cornélio Procópio e de Bandeirantes que 
serão investigadas na pesquisa 
 
Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 
Parecer favorável ao projeto de pesquisa apresentado. 
Considerações Finais a critério do CEP: 
Prezado pesquisador 
O projeto encontra-se aprovado e sem restrições, de acordo com a 
Resolução 466/2012.  
Att 
CEP/UENP 
 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO 

NORTE DO PARANÁ - UENP 
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Endereço: Rodovia BR 369, km 54 

Bairro: Vila Maria 

UF: PR 

Telefone: 

Município: BANDEIRANTES 

(43)3542-8056 

CEP: 86.360-000 

E-mail: cep@uenp.edu.br 

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 
 

Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação 

Informações 
Básicas 

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_   
PROJETO 976213.pdf 

25/08/2017 
08:37:03 

 Aceito 

do Projeto    

Outros Declaracao_permissao_uso_de_dados. P 25/08/2017 Annecy Tojeiro Aceito 
 Df 08:35:34 Giordani  

Folha de Rosto Folhaderosto_ProjetoPesquisa_ANNEC 22/08/2017 Annecy Tojeiro Aceito 
 Y_versao2_22_08_17.pdf 16:13:21 Giordani  

TCLE / Termos 
de Assentimento 
/ Justificativa de 
Ausência 

TCLE_ProjetoPesquisa_ANNECY_versao_09
_08_17.pdf 

11/08/2017 
11:14:46 

Annecy Tojeiro 
Giordani 

Aceito 

Cronograma Cronograma_ProjetoPesquisa_ANNECY 11/08/2017 Annecy Tojeiro Aceito 
 _versao_09_08_17.pdf 11:04:23 Giordani  

Projeto 
Detalhado / 
Brochura 
Investigador 

ProjetoPesquisa_ANNECY_versao_09_08 
17.pdf 

11/08/2017 
11:04:05 

Annecy Tojeiro 
Giordani 

Aceito 

Situação do parecer:  
Aprovado. 
Necessita apreciação da CONEP: 
Não. 
 
BANDEIRANTES, 28 de setembro de 2017. 

 
 

___________________________________________ 
Assinado por: 

Léia Regina de Souza Alcântara  
(Coordenador) 
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